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Observação e descrição da paisagem
Do ponto de vista geográfico, uma região apresenta características particu-
lares, que correspondem a um tipo de paisagem específico. Assim, a região
geográfica pode ser entendida como uma área onde encontramos um
determinado tipo de paisagem.
A paisagem é tudo o que se pode observar da superfície terrestre, a partir
de um determinado local. Ela revela-nos elementos característicos de uma
determinada unidade geográfica, quer físicos quer humanos. Cada paisa-
gem surge como resultado da interacção entre diferentes elementos, logo,
não existem paisagens iguais na superfície da Terra.
Os elementos físicos (ou naturais) são os cursos de água, as formas de
relevo, os lagos, a formação vegetal primária e as características climáticas.
Os elementos humanos são as vias de comunicação, os edifícios, as infra-
-estruturas, as indústrias, as explorações agrícolas, entre muitas outras.
Assim, podemos identificar dois tipos de paisagem distintos:
– A paisagem natural, onde predominam elementos naturais, ou seja, não

há intervenção humana.
– A paisagem humanizada, que, para além de elementos físicos, apre-

senta muitos elementos humanos, revelando uma forte intervenção do
Homem na transformação da paisagem.

Os elementos diferenciadores de uma paisagem não devem ser considera-
dos como elementos isolados, mas sim como uma unidade coerente.
O desenvolvimento tecnológico, o aumento explosivo da população mundial, os
movimentos migratórios e a intensa exploração dos recursos naturais são as princi-
pais causas da intervenção do Homem na transformação das paisagens. Esta trans-
formação das paisagens naturais é cada vez mais profunda e afecta áreas cada vez
mais extensas, tornando muito raras as paisagens verdadeiramente naturais.
Actualmente, a maioria das paisagens reflecte os valores sociais e os padrões cultu-
rais daqueles que a habitam.
A observação atenta é essencial quando iniciamos o estudo de uma paisagem.
Podemos recorrer a dois tipos de observação:
– Directa: é feita no local (in loco). Permite-nos realizar uma observação muito

rigorosa do meio que nos rodeia.
– Indirecta: é feita recorrendo a representações (mapas, filmes, fotografias, diapo-

sitivos, internet, livros, imagens de satélite …). Revela-se muito útil quando pre-
tendemos observar lugares muito distantes ou inacessíveis.

A observação de uma paisagem permite-nos identificar os elementos que a com-
põem e que são essenciais para realizarmos a descrição da paisagem. Quando des-
crevemos uma paisagem procuramos responder a várias questões:

– O relevo é acidentado ou plano?
– É uma área rural ou urbana?
– Quais as vias de comunicação existentes?
– Quais as principais actividades económicas?
– Existem construções? De que tipo?
– Há uma grande ou pequena densidade populacional?
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1. ASPECTOS FÍSICOS QUE CARACTERIZAM UMA
REGIÃO

PARA INICIAR O DEBATE
• Quais os critérios utilizados para definir uma região?
• De que forma podemos observar a paisagem que nos rodeia?
• Quais as características físicas da nossa região envolvente?

O conceito de região: caracterizar e definir 
um território

Uma região pode ser considerada como um
espaço geográfico que se diferencia do território
envolvente devido a determinadas característi-
cas unificadoras, como, por exemplo, particula-
ridades geográficas, geológicas, económicas,
étnicas ou históricas. A região geográfica carac-
teriza-se pela ocorrência de um determinado
tipo de paisagem.
De um modo geral, utilizamos o termo região
quando nos referimos a entidades de escala
média, entre a local e a nacional.
O termo região também pode ser utilizado na
organização administrativa do território,
enquanto unidade de divisão territorial com fron-
teiras bem definidas e, muitas vezes, com capaci-
dade autónoma de decisão das populações. 
Tradicionalmente, o território de Portugal apre-
senta-se dividido em regiões: Entre Douro e
Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro, Beira
Litoral, Beira Interior, Estremadura e Ribatejo,
Alentejo e Algarve. As ilhas que constituem o
arquipélago dos Açores são Corvo, Flores, Faial,
Pico, S. Jorge, Graciosa, Terceira, S. Miguel e
Sta. Maria. O arquipélago da Madeira é consti-
tuído pelas ilhas da Madeira e Porto Santo e
pelos ilhéus Desertas e Selvagens. 
Podemos ainda dividir o território nacional,
segundo perspectivas económico-sociais, em
diferentes tipos de regiões, por exemplo, as
regiões de turismo.

QUESTIONÁRIO:
> Que aspectos distinguem uma região do território envolvente?
> Localize o local onde vive, tendo em conta a divisão territorial em regiões.

Divisão do território de Portugal Continental em regiões

Paisagem alentejana

Ilha do Faial, Açores

Montanha do Alasca

Zona habitacional em Lisboa


